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Resumo
O nosso artigo apresenta a história do vale de Jezrael considerado hoje um local muito 
importante para a pesquisa histórica do mundo antigo e de Israel. Nos séculos 9º e 8º 
AEC, esse vale e sua região era de especial valor para esse país devido a sua riqueza natural, 
pois sempre foi uma região montanhosa aprazível e de vales férteis. Trabalharemos as suas 
principais descobertas e apresentaremos alguns acontecimentos importantes nesse local 
que deixaram marcas na história, mas que até então estavam encobertos, e a arqueologia se 
encarregou de desvendar.
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AbstRAct
Our article shows the history of  the Jezreel valley, considered today a very important place 
to the historic research of  the ancient world and Israel. In the 9º and 8º century BEC, this 
valley and its region had a special value to this country due to its natural wealth, because 
it was always a pleasant mountainous place and with fertile valleys. We will work with its 
major discoveries and we will show some important events in this place which left marks in 
the History, but until today were hidden and he archeology unraveled.
Keywords: Archaeology; Northern Kingdom; Omri; Jezreel; Bible.
Resumen
Nuestro artículo presenta la historia del Valle de Jezreel considerado un lugar muy importante 
en la actualidad para la investigación histórica del antiguo Israel y el mundo. En el siglo 9º y 
8º AEC, este valle y su región fue de un valor especial a este país debido a su riqueza natural, 
porque siempre fue una agradable altiplano y valles fértiles. Trabajamos sus principales con-
clusiones y presentamos algunos eventos importantes ahí que dejaron su huella en la historia, 
pero hasta entonces estaban ocultos, y la arqueología se comprometieron a desentrañar.
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1. Introdução 
Nosso estudo se inicia, ancorado sobre a história de um dos mais 
importantes vales de Israel, Jezrael Yizr‘e’el nome esse que  teologicamente 
abre alguns precedentes,  pois o seu significado ainda é incerto, mas grande 
parte dos teólogos acreditam se denominar Deus semeia ou Deus semeará. 
Sendo assim podemos dizer que ele tem um nome próprio e segundo alguns 
dicionários de teologia essa palavra tem cinco diferentes empregos, em que 
três deles são designações geográficas, conforme veremos nesse artigo, te-
mos também a cidade em Issacar ao pé do monte Gilboa, outra em Judá, de 
onde viera uma das esposas de Davi e também o vale de Jezrael. Além disso, 
seu nome é dado a um dos descendentes de Judá (1Crônicas 4,3). Mas um 
dos termos mais importantes teologicamente é o nome do filho de Oséias e 
Gomer (Oseias 1,4-5) (HARRIS; GLEASIN; WALTKE, 2001, p. 583).
O vale de Jezrael é uma planície fértil, com um grande vale que está 
internamente ao sul da Galiléia, mais exatamente entre norte e leste do Monte 
Carmelo, e com suas extensões passando entre o mar Mediterrâneo e o vale 
do Rio Jordão. Ele ainda era atravessado pela maior rota comercial que existia 
no mundo antigo e que passava do Egito até a Mesopotâmia. Esse trajeto 
ficou conhecido devido sua localização como o Caminho do Mar e também 
posteriormente de Via Maris. 
Esse Local com tantas histórias, e domínios diversos também foram 
nomeados de Vale de Esdrelon ou planície de Esdrelon, seus limites eram 
até o sul do planalto de Samaria e pelo Monte Gilboá, ao norte pela baixa 
Galiléia, ao oeste pela cordilheira do Monte Carmelo e ao leste pelo vale do 
Rio Jordão (LAGES, 2014, p. 1).
 “Conforme vimos, ele ficou conhecida também como Esdrelon nos 
tempos greco-romanos e Antiguidade Tardia (cerca de 300-476 EC e para 
outros 300-600 EC), no período medieval Zir’in para os árabes e mais tarde 
em datação pós-medieval Le Petit Gérin, e por fim Parvum Gerinum para 
os cruzados do século XII d.C.” (GREY, 2014, p. 1).
Estando situado a apenas vinte quilômetros ao leste de Citópolis ou 
Betsã, que foi uma das dez cidades da Decápolis romana fundada no perío-
do helenístico. Podemos então compreender sua importância a partir da sua 
localização e por todos os conquistadores que por ali passaram.
2. Localização
Jezrael é na verdade composta de dois locais que eram ligados fisi-
camente. O Tel mais conhecido que fica no topo de uma colina de pedra 
calcária que se estende a partir do intervalo de Gilboa de onde temos uma 
vista incomparável sobre o vale de Jezrael e uma rodovia internacional antiga 
que o atravessa, e como já dissemos o conhecido bíblico “Caminho do Mar” 
ou “Via Maris.” 
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Abaixo a primeira imagem é de um mapa do mundo antigo, e a foto ao 
lado foi tirada pelo grupo de pesquisa de “Arqueologia do Antigo Oriente 
Próximo - UMESP”, que nos dá uma visão geral do Tel e do vale diante 
da estrada, podemos assim entender a importância de Jezrael para o mundo 
antigo, pois foi um local de transição de mercadorias e culturas.  
 
Foto 1: Jezrael 
(Imagem: Silas Klein)
Atual vale de Jezrael e a Via Maris
Grupo de Pesquisa UMESP.
Mapa 1: Antiga Via Maris (Imagem:  Alice C. Linsley)                   
Fonte: (http://biblicalanthropology.blogspot.com.br/2013_10_01_archive.html>   
Acesso em 05 out. 2015).
92 Marco Aurélio de Brito: Jezrael e a recente História do reino do Norte
         Esse local fica a 100 m acima do fundo do vale e está estrategicamente 
localizado entre as antigas cidades de Megiddo e Betseã, à distância de 16 
km tanto para o oeste como para o leste. Além disso, ele cobre uma área 
de 60 mil m². Estava no antigo território atribuído a tribo de Issacar (Josué 
19,17-18). “Depois os filisteus se acamparam ali para guerrear contra Israel, 
junto à fonte de Jezrael (1 Samuel 29,1-11 – em se tratando da cidade, pode 
ser um anacronismo)” (LAGES, 2014, p. 4). O vale era também conhecido 
como “Caminho dos Patriarcas”, e essa estrada ligavam os vales do norte com 
cidades como Siquém, Samaria, Betel, e Jerusalém que era possível chegar 
pelas montanhas centrais.
O segundo local é chamado de a mola de Jezreel (‘Ein Jezreel) localizado a 800 m ao 
nordeste do Tel e está em uma elevação mais baixa; desta chegava uma fonte constante 
de água fornecendo condições ideais para a agricultura e pastoreio e, essa combinação 
estratégica de Jezreel, garantiu que a ocupação contínua desde a antiguidade remota até 
o presente. Como uma grande planície era um lugar estratégico e de grande visão do 
mar, por isso segundo a arqueologia e até mesmo a mensagem bíblica nos apresenta 
o Rei Omri estabelecendo um local para sua segunda casa” (EBELING; FRANKLIN, 
2012, p. 232).
O vale de Jezrael possui linhas de comunicação naturais entre a planície 
costeira e as partes interiores do país. As montanhas da Samaria, limitadas ao 
norte do vale de Jezrael e ao sul pela região de Siquém, são bastante baixas. 
Outro fator que devemos levar em consideração é que esse vale juntamente 
com o Betseã são os maiores vales interiores do país. “Os solos aluviais e 
nascentes de água abundantes fizeram deles os celeiros naturais, consequen-
temente, eram densamente povoados na Antiguidade. A rota internacional 
entre a Síria e o Egito passava através desses vales, e assim eles eram de uma 
importância estratégica especial” (MAZAR, 2003, p. 27, 28).
“A costa montanhosa do vale de Jezrael tem um aspecto desigual. É 
bastante alta perto do Mediterrâneo (Har Karmel, 546m), a partir de onde 
se avista o mar. Por isso segundo a bíblia, o criado de Elias observava o mar 
desde o Carmelo e via às nuvens com presságios de chuva que do horizonte 
se aproximavam da terra” (ECHEGARAY, 1991, p. 28). 
Nesse local passaria conforme vemos no mapa 1 a Via Maris (o Cami-
nho do mar) conhecido assim mais tarde pela ocupação do exército romano. 
Segundo a história, além dos invasores, caravanas de comércio e mensageiros 
o cruzavam pela planície costeira, atravessando o Rio Jarcon, e os limites 
orientais da planície de Sarona, seguindo por Wadi’ara até o Vale de Jezrael. 
“Ali se observa uma ramificação que segue até o vale de Betseã e a Transjor-
dânia, e outro caminho pelo norte por meio de Hasor rumo á Síria, além de 
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outra terceira passando a partir do Megiddo ou através do Carmelo até o 
vale de Aco e a costa libanesa” (MAZAR, 2003, p. 31).
Além de toda essa importância territorial, temos também especial inte-
resse nesse sitio devido a um período posterior mais exatamente no tempo 
do Rei Saul, como também de Omri e seu filho Acabe. Omri construiu uma 
segunda residência em Jezrael (c, 21 etc.),1 e também fortificou as defesas de 
certas cidades-chaves, tudo isso aconteceu para que houvesse proteção contra 
as armas de cerco que foram aperfeiçoadas e que estavam começando a ser 
usadas pelos inimigos de seu reino.
As escavações neste sítio, localizado no sudeste do Vale de Jezreel (Ussishkin e Woo-
dhead 1992, 1994, 1997), revelou um invólucro “casamata” de grande escala e plano 
de rolamento uniforme com certas semelhanças com o Gabinete de Samaria. A com-
posição dessa casamata retangular, e com torres uniformes nos cantos, mediam 270 x 
140 m (cerca de 3,8 hectares;). Silhares 2 foram utilizados em apenas alguns locais. A 
construção visava a criação de um plataforma plana. Uma grande quantidade de solo 
foi despejada como preenchimento entre a parede da casamata e o núcleo central da 
colina, onde a rocha era bastante elevada (FINKELSTEIN, 2013, p. 94).
 
Essa construção para seu período pode ser considerada uma obra ar-
quitetônica excepcional, demonstrando assim o poderoso reino que Omri 
tinha em suas mãos.  
Segundo Finkelstein, a população de Israel atingiu seu auge no século 
8º AEC, e havia em média 350.000 pessoas de ambos os lados do Jordão. 
Esse reino era multifacetado, e continha um diversificado ecossistema, com 
uma população heterogênea vindas de grupos nativos de Canaã. Outro fator 
importante é que nas terras baixas nortistas de Jezrael e do vale do Jordão, 
foi composta por uma mistura de descendentes de grupos locais e dos que 
habitavam nas terras altas do final do segundo milênio (FINKELSTEIN, 
2015, p. 137).
3. A bíblia e Jezrael
A primeira menção a Jezrael na bíblia é encontrada em Josué 19,17-18, 
além disso, temos a batalha que culminou na morte do Rei Saul, onde dos 
montes de Gilboa ele podia visualizar as planícies de Jezrael.
1 A. Alt (Der Stadststaat Samaria [1954; cf. KS, III, pp. 258-302]) afirma que duas “capitais” refletem 
uma dupla função da Casa de Omri: eram reis da população canaanita e israelita, e isto implicava 
num dualismo de culto: Iahweh, deus de Israel. Baal Melcart, deus de Samaria. O argumento embora 
brilhantemente desenvolvido, é em grande parte deduzível: cf. G.E. Wright, in JNS, VX, p. 124 ss, 
1956) (BRIGHT, 1978, p. 324). 
2 Pedra polida e pronta para a construção. 
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Se é possível falar de um reino da casa de Saul, então ele deve ser situado na fértil 
região de Benjamim (1Sm 9,1-2), que fica um pouco ao sul da montanha de Efraim, 
entre Betel, Ai e Guilgal, [...] sobre os assírios, Jezreel, Efraim, Benjamim e sobre todo 
Israel. Ou seja, além do planalto central, já com ascendência ao Vale de Jezreel, o filho 
de Saul teria reinado também sobre a próspera região de Galaad.[...] Aliás, serão os 
habitantes de Jabes de Galaad, após a batalha em Gelboé, que resultou na morte de 
Saul e de seus filhos, que irão retirar o corpo de Saul e da muralha de Betsã e enterrá-lo 
(1Sm 31) (KAEFER, 2015, p. 11-12).
Finkelstein, diz que a segunda casa construída por Omri em Jezrael, 
foi também usada por seu sucessor Acabe.   E é nesse período que esse rei 
(874-853 AEC) fez sua residência real como um palácio. Ali ele matou Nabote 
por se recusar vender a sua vinha (1Reis 21,1-6), motivado por Jezabel que 
morreu junto com os 70 filhos de Acabe, que foram também executados na 
porta da cidade por ordem de Jehú (2Reis 9,30–10,11). Assim o que Oséias 
havia profetizado realmente ocorreu (Oséias 1,4).
4. As diversas escavações:
Abaixo temos um mapa do vale de Jezrael e os locais de escavações 
onde foram encontrados diversos artefatos que compreendem todos os pe-
ríodos que estão sendo estudados até esse momento, e as áreas demarcadas 
são locais importantes na pesquisa arqueológica.
A Planta do Sítio Arqueológico de Jezrael, onde diversas áreas foram demarcadas, áreas A,B,C,D,E,F,G,H. 
mapa 2: Imagem: (Fonte: USSISHKIN; WOODHEAD, 1997).
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5. Período neolítico ao bizantino
Foi organizada em julho de 2012, Uma expedição a Jezrael por Jennie 
Ebeling (Univ. Evansville e Norma Franklin (Instituto de Arqueologia Zinman 
Universidade de Haifa), que acabou acontecendo um mês depois, ou seja, 
em agosto de 2012, onde se realizou estudos mais profundos relacionados 
à paisagem de Jezrael. O objetivo era fazer todo um rastreamento de sua 
superfície tanto do oeste, norte e do leste de Tel Jezreel, a fim de identificar 
áreas para escavação no verão posterior, ou seja, em 2013. 
A equipe de Jezrael como se designou documentou mais de 360 recursos, 
incluindo cisternas e túmulos.  Segundo o site, eles haviam encomendado 
um LIDAR (Light Detection and Ranging) um (detector com variação de 
luz) que fez uma varredura a lazer aerotransportado em cerca de 7,5 km² em 
Jezrael e Afec fotografando toda a área.  
Assim foi possível obter localizações e altura de dados mais precisos 
que permitiu a criação de um modelo tridimensional da superfície da terra. 
Segundo o site da “Jezreel Expedition”, a escavação em larga escala liderada 
por Ussishkin e Woodhead, concentrada nesse tel, descobriram restos mal 
preservados de um complexo murado cercado por uma vala cortada na rocha 
ou fosso protegido por um portão de quatro ou seis câmaras. Os resultados 
(que só foram parcialmente publicados) têm sido usados como uma âncora 
para a cronologia da Idade do Ferro; mas baseado principalmente pela narra-
tiva bíblica devido ao mau estado de conservação desses vestígios. Essa cons-
trução de cerca de 880 AEC foi atribuída a dinastia omrida, e outra torre no 
sudoeste foi atribuída a Hazael e os sírios na última parte do século 9º AEC.
A equipe “Jezreel Expedition” recolheu diversas cerâmicas datadas do 
final do período Neolítico, do Calcolítico, do início da Idade do Bronze, 
Idade do Bronze médio, da Idade do Ferro, e períodos bizantinos. Além 
disso, foram também encontradas cavernas, túmulos, e cisternas variando do 
Bronze Médio ao período bizantino, como também elementos arquitetônicos 
do período otomano; demonstrando a existência ininterrupta de civilização 
em Jezrael em diversos períodos da história. (EBELING; FRANKLIN, 2012.) 
Vemos então os diversos períodos de ocupação deste local fazendo dele 
muito relevante para a historicidade bíblica ou em qualquer outro período, 
mas principalmente para nosso estudo que se reporta com a ele com olhar 
mais aprofundado na idade do Ferro II entre o domínio de Omri e Acabe. 
Conforme já temos estudado as escavações atuais e as pesquisas que 
remontam o reino do norte e especificamente Jezrael foram resumidos por 
David John Ussishkin e Woodhead que tentaram descrever os resultados de 
seis temporadas de escavações, onde se concentraram mais na exploração de 
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áreas fora do tel. Neemias Zori publicou os resultados de vários documentos 
onde ele conduziu na área começando em 1941 e nessa documentação que 
evidenciava a ocupação no início da área de Jezrael (Zori 1977), (EBELING; 
FRANKLIN, 2013, p. 1). Nesse aspecto as datações denotam grande atividade 
durante toda a história tanto da cidade, como do Vale de Jezrael.
Após alguns dados sobre as pesquisas atuais, podemos citar sobre o 
período Neolítico de Cerâmica que foi uma das mais importantes culturas 
no norte do país, conhecida como Jamurquiana3, nome dado devido ao rio 
Jarmuc. Foi encontrada por ali, uma deusa em Hurvat Minhah (Munhata) 
que fica no vale do Jordão, que hoje está exposta no Museu de Israel em 
Jerusalém, temos aqui uma representação importante das deidades antigas 
nesse caso uma deusa mãe. 
Os principais sítios se espalharam em diversos locais entre eles o vale do 
Jordão e por todo Vale de Jezrael, e ao longo da planície costeira até a área de 
Tel Aviv. Essa cultura também foi depois substituída pela cultura Wadi Rabah. 
E essa por sua vez se expandiu na palestina setentrional e em muitos sítios 
como Ain Jerbah e o vizinho Hazorea (no Vale de Jezrael) onde se destacaram. 
“A descoberta da cultura de Wadi Rabah nos mais baixos níveis de ocupação 
de alguns dos principais tels do norte – como Megiddo, Betseã, siquém (Tel-
-el-Balâta) e Tel el-Fâr’a(Norte) – representam um papel importante daquela 
cultura na história dos assentamentos do país” (MAZAR, 2003, p. 70-71).
Segundo Mazar, encontraram-se no período do bronze antigo (BA I) 
diversas aldeias que não haviam sido fortificadas, passando pela Baixa Gali-
léia, En-Shadud no Vale de Jezrael, e etc. Em megiddo, Meser e Afec, assim 
como em Biblos, também foram encontrados edifícios apsidais, já em Jawa 
com construções arredondadas, e essa arquitetura curvilínea era quase desco-
nhecida do período Calcolítico e pode representar uma tradição estrangeira 
que foi introduzida por imigrantes. Mazar diz que no período Calcolítico os 
únicos edifícios públicos do BA I conhecidos são templos. Isso possivelmente 
sugere que havia presença de grupos religiosos, constituídos por sacerdotes 
(MAZAR, 2003, p. 112).
...outra das mais importantes cidades-estado da Palestina foi Megiddo, na passagem 
estratégica da Via Maris entre a costa e o vale de Jezreel. Também aqui se nota que 
a cidade adquire progressivamente uma forma urbanística maior ao longo de todo o 
bronze Antigo... Outra cidade importante do Bronze Antigo foi Tel Arad no Negueb, 
ao sul do mar Morto. Era uma cidade com muralha de pedra e torres semicirculares 
para o exterior (ECHEGARAY, 1991, p .63).
3 Foi encontrada em Hurvat Minhah, uma estatueta da deusa-mãe que representava a deusa da fertilidade 
jamurquiana, ela tinha cabeça alongada e pontuda, olhos semelhantes aos grãos de cereal, o exemplar 
encontrado tinha as mãos segurando os seios e quadris exagerados. Imagem essa adorada no período 
neolítico sexto milênio AEC.
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Vemos que nesse período o desenvolvimento do norte foi intenso e 
que culminou em novas formas de administração e cultura. Já no período do 
Bronze Antigo IV/Bronze Médio I foram encontradas cerâmicas que ajuda-
ram a compreender a cultura, além de vastos cemitérios. Entre as cerâmicas 
mais comuns foram encontrados jarros com duas alças, chaleiras, lâmpadas 
com quatro bicos que foram registrados como desse período. 
No período posterior Bronze Médio II B, ficamos conhecendo o Glacis, 
ou rampa artificial criada por acúmulo de terra compactada sobre um cô-
moro ou colina existente, eles tinham o mesmo efeito que as faces externas 
dos baluartes de terra. E ficaram principalmente conhecidos em particular 
no Vale de Jezrael para o sul e alguns outros sítios. Outras cerâmicas com 
qualidade superior surgem também no Bronze Médio II B-C, e fora da 
palestina à louça de Tell e-Yehudiye que segundo estudos recentes também 
apareceram no Egito, foram confeccionadas por diversas oficinas de oleiro, 
como em Afula no Vale de Jezrael que chegava a produzir jarros de formas 
e tamanhos diferentes além de louça polida. 
Em um período pouco posterior, ou seja, no final do Bronze Médio II, 
devido à luta entre Hicsos e egípcios, houve alguma devastação prejudican-
do um pouco os estudos desse momento histórico, por sorte não atingiram 
grande parte do país livrando então Laquis, Asdod, Gazer, Megiddo, Betseã 
e Hasor. Isso sem dúvida favoreceu também a Jezrael. Já na transição do 
período do Bronze, com a  idade do Ferro I, houve grandes conflitos, talvez 
pelas boas condições local:
Com o tempo os habitantes cananeus das planícies voltaram a prosperar. Por volta do 
Séc. XI a.C., os filisteus, que antes tinham se estabelecido ao longo da costa sul, conso-
lidaram o poder de suas cidades. Os fenícios, sucessores dos cananeus que viviam nas 
zonas costeiras, ocuparam os portos do norte. Nos vales ao norte, enquanto lugares 
influentes como Megiddo foram destruídos ao longo do século XII a.C., a vida conti-
nuou, sem interrupção, nas áreas rurais menos urbanizadas. Depois de algumas décadas 
de abandono, mesmo os lugares mais importantes foram reocupados, aparentemente 
pela mesma população – os habitantes locais cananeus das planícies -, e vários centros 
cananeus de prestígio foram revigorados e continuaram a prosperar no século X a.C. 
(FINKELSTEIN; SILBERMAN, 2003, p. 222).  
Segundo Mazar, pouco antes Betseã e Megiddo sofreram algum tipo de 
destruição, mas foram reconstruídos e pode-se perceber a influência Cananéia 
neles como no vale de Jezrael. Achados de cerâmicas de Pithoi com estilo 
peculiar levou a muitos estudiosos atribuir esse trabalho aos israelitas, o que 
é muito difícil confirmar. O formato desses jarros é oval com bordas grossas 
e dobradas com pescoço e foram assim encontrados em diversas regiões de 
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domínio israelita, do Jordão, vale de Jezrael e Hebron. Chegou-se também a 
perceber fenômenos culturais onde houve forte influência dos cananeus (Vale 
de Jezrael e Betseã) além do Vale de Aco, da cordilheira do Carmelo para o 
norte. Todos esses períodos antes da formação e domínio de Israel foram 
importantes para entender o desenvolvimento social desse local dentro de 
um longo período com uma diversidade de culturas distintas.
No período do Ferro I as cerâmicas de origem Filistéia foram encontra-
das em seus assentamentos e chegaram também nessa região possivelmente 
por causa do comércio ou por invasões militares. Nesse momento os pro-
váveis assentamentos israelitas dão a impressão que começaram a aparecer, 
ainda que muitos deles sejam questionáveis. Encontrou-se no vale de Jezrael 
quase uma centena de sítios que foram registrados. Além de muitos outros 
locais, com atividades e cultura semelhantes e um desenvolvimento superior 
a outros territórios. “Assim no começo da idade do Ferro, as regiões mon-
tanhosas do norte preparavam-se e estabilizavam-se para se tornarem mais 
ricas e mais populosas que as regiões montanhosas do sul” (FINKELSTEIN; 
SILBERMAN, 2003, p. 219).  
Apesar de que Norte e Sul tinham aspectos parecidos, em relação aos 
seus ideais religiosos, além de cultuarem Javé e evidentemente outras deida-
des, eles também repartiam histórias e lendas míticas, e contos sobre seus 
antepassados. Apesar disso tinham também suas diferenças mesmo falando 
a mesma língua por volta de século 8º AEC, onde o potencial econômico 
e relacionamento com os povos vizinhos eram diferentes (FINKELSTEIN; 
SILBERMAN, 2003, p. 221). 
Segundo documentos e artefatos antigos na idade do Ferro II, ressurge 
o poder Egípcio que ficou por um tempo fora da história de conquistas, e 
esse momento é apresentado pela bíblia, com o domínio e poder do faraó 
Sesac ou Sheshonq em 1Reis 14,25-26, que atacou Jerusalém, mas não ape-
nas ali, a história e a arqueologia apresentam diversos pontos de conflito, 
onde em uma inscrição o faraó Sheshonq como é reconhecido nas inscrições 
egípcias apresenta uma esmagadora vitória contra 150 cidades e aldeias, e 
suas conquistas ocorreram através do vale de Jezrael e na planície costeira, 
além de cidades como Rehov, Taanak e Megiddo que constaram da lista e se 
confirmaram em uma estela encontrada em Megiddo com o nome do Faraó 
Sesac. (FINKELSTEIN; SILBERMAN, 2003, p. 224).
No período do Ferro II A e B, após diversos estudos arqueológicos, 
novas evidências mudaram as perspectivas históricas de Israel. Os fatos nar-
rados pela bíblia estão agora sendo redesenhados segundo outros olhares. O 
período Salômonico que era considerado o principal reino da história desse 
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povo e a partir dele eram guiadas as pesquisas, acabou desfavorecido diante 
dos achados nos sítios arqueológicos do norte principalmente Samaria e 
Jezrael, devido os achados relativos ao período posterior dentro do reino 
Omrida.  Muito dos modelos arquitetônicos encontrados em Megiddo eram 
atribuídos a Salomão, até que em Jezrael foram encontrados um cercado real 
similar aos de Samaria, colocando em xeque a história comum.
A datação do invólucro baseia-se principalmente na evidência bíblica. Nós assumimos 
que ele foi construído após a ascensão ao trono de Omri em 882 a.C. Supondo-se que 
o invólucro foi destruído em uma destruição intencional de um período relativamente 
curto após a sua construção por Omri, Woodhead e eu sugeri no momento em que 
ele chegou ao fim durante a revolta de Jeú em 842 aC (Ussishkin e Woodhead 1992: 
53; 1997: 70 ). No entanto, parece mais provável, como sugerido por Na’aman (1997: 
12-7), que o cercado de Jezrael foi destruído por Hazael e o exército Arameu na parte 
posterior do século IX aC. (USSISHKIN, 2007, p. 301).
A queda do reino do Reino do norte foi motivada justamente por sua 
prosperidade, enquanto o sul ainda estava isolado e empobrecido, Israel com 
uma razoável população e com grandes recursos se viu envolvida com a inveja 
dos povos vizinhos, e por isso foi atacada e destruída. 
Para entendermos melhor esse período tumultuado e de diversas mãos 
se apoderando do norte, faremos aqui um breve relato. Começando então por 
Jeú em 842 AEC, que lidera golpe contra os Amrides, destrói templo de Baal 
e paga tributos a Salmanasar II, mais tarde Israel com os reis Joacaz, Joás e 
Jeroboão II reinam (817 a 747 AEC, respectivamente), é derrotada por Aram, 
pelos aramaeus e depois Damasco, nesse ínterim paga tributo a Adad-ninari 
III, e achados arqueológicos possivelmente desse período mostram também 
que houve prosperidade e construções exponenciais. Temos então de Zaca-
rias que foi morto em um golpe, e mais quatro reis que pagaram tributos a 
Teglatfalasar III, até Oséias último rei que é conquistado por Salmanasar V 
e que deporta israelitas para a Assíria. Encontramos também alguns achados 
que mostram a destruição das cidades do norte.4 No final da idade do Ferro 
II B e Ferro II C, entre 727 ou 722 AEC, momento do dominou do norte 
pelos assírios. Após esse período Judá se desenvolveu através da escrita crian-
do uma teologia favorável a si e estabelecendo um modelo monoteísta para 
que a instituição nacional se fortalecesse. A parte meridional da Palestina era 
especialmente importante para os Assírios durante o século 7º AEC, uma 
vez que guardava a estrada para o Egito. Mais tarde Senaqueribe sucedeu seu 
ambicioso pai Sargão II. O reino do sul produz a literatura bíblica, enquanto 
4 FINKELSTEIN; SILBERMAN, 2003, p. 298-9. Para compreender melhor esse quadro histórico 
Finkelstein apresenta uma tabela desse período em seu livro.
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Israel era dominado pelos reinos Assírios e babilônios posteriormente. Depois 
de saquear Nínive (612 AEC), os babilônios e os medos herdaram o território 
e a estrutura do império assírio. Diferentemente destes, que deportaram a 
população inteira de Israel depois da conquista da Samaria, os babilônios só 
exilaram as classes superiores, deixando os pobres para lavrar a terra. Fora 
de Judá, o período babilônio quase não é conhecido. “Em megiddo Estrato 
II, apresenta uma enorme cidadela (68m x 48m) que foi erigida na extremi-
dade oriental do cômoro[...] Malamat sugeriu associá-la ao reduto egípcio em 
Megiddo cf. Estrato II que sobreviveu por todo o século VI a.C, e a cidade 
provavelmente serviu ao governo babilônio nessa parte do País” (MAZAR, 
2003, p. 518-9). “Já o Estrato III de Megiddo demonstra que a cidade foi 
replanejada” (ECHEGARAY, 1991, p. 164).  Por fim, após os persas, a re-
gião foi ocupada pelos helenistas, depois romanos, bizantinos, otomanos e 
ingleses. Em todos esses períodos existem vestígios das ocupações, como 
cerâmicas, moedas, vidros, lagares e partes de construções.  Segundo Grey, 
as cerâmicas encontradas mostram um período de domínio de uma pequena 
aldeia helenística, que era prospera na extremidade oriental, depois se ampliou 
no período romano com casas e pátios decorados e pintados. “O seu apogeu 
ocorre no período bizantino no início século 6º EC, onde foram encontra 
casas e um cemitério fora do Tel, e pode ter existido também uma igreja na 
extremidade ocidental” (GREY, 2015, p. 133). Abaixo temos uma imagem 
do tel onde uma construção bizantina ainda bem conservada nos mostra 
como esse local foi importante para todos os períodos da história humana.
Foto 2: Construção Bizantina (imagem: Silas Klein)
Grupo de Pesquisa UMESP
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6. conclusão
A História do vale de Jezrael apresenta momentos de prosperidade e 
domínio e também um grande espaço comercial, além disso, um local apra-
zível para os reis do Norte principalmente no tempo de Omri e Acabe, e 
que foi destruído justamente por possuir essa riqueza natural. Após a queda 
do Reino do Norte, surge uma nova expectativa vinda do sul, ou melhor, 
de Judá, que foi fortalecida pela tradição deuteronomista que á partir da sua 
literatura trouxe uma nova ideologia para o povo de Judá e uma teologia 
marcada pela ascensão de Javé como único Deus desse povo. Toda a história 
dessa região foi marcada pelas culturas que passaram por ela desde antigui-
dade até a idade média, uma terra muito importante para a arqueologia e 
para a história mundial.
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